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II FESTIVAL INTERCOLEGIAL DE TEATRO DO
COLÉGIO NOSSA SENHORA DAS DORES

 

Apresentação dos jurados.

 GUSTAVO PASO

 

Ator, diretor, cenógrafo e dramaturgo, com vinte anos de experiência teatral, seu trabalho tem sido elogiado pelos mais renomados críticos da arte cênica brasileira.  

Bárbara Heliodora, de O Globo, Macksen Luís, do Jornal do Brasil, Lionel Fischer, da Tribuna da Imprensa e Angélica Paulo, da Agência JB são alguns dos admiradores de seu talento, todos concordando com a opinião de Ida Gomes, do Jornal do Comercio, que o classifica como “excelente diretor”. 

Homem de teatro, atuou em praticamente todas as áreas dessa tão milenar e ao mesmo tempo tão atual forma de expressão artística. Desde 1999, dirige a Epigenia Arte Contemporânea, companhia profissional por ele fundada.

Esteve à frente de inúmeros espetáculos, dentre os quais citamos: “Histórias de Encantamento”, no Espaço Caixa Cultural, “Centenário de Radamés Gnatalli”, no Centro Cultural Banco do Brasil, “Natal de Luz Eletrobrás”, “Show Ensaio Chicas”, no Teatro Café Pequeno, “Projeto Encantamento: 26 anos do grupo Hombú”, “Caravana de Natal Coca-Cola” e “Projeto Portinari”.

Em 2004, lançou o livro “Educação: onde está o tal futuro?”

Dentre outras, dirigiu as peças “Cemitério de Automóveis”, “Oração”, “Epigenia”, além do “Ciclo de Leituras de Textos de Fernando Arrabal”. 

***

 

                         DANIELLA  SANTI

                        Desde 1973 envolvida com o teatro, atuou em inúmeros espetáculos, dos quais destacamos “À margem da vida”, “Apague a luz e faz de conta que estamos bêbados”, “Pedreira das almas”, “O marinheiro Fernando Pessoa”, “Triste fim de Policarpo Quaresma”, “Mistério Bufo”, “Flicts”, “Turandot”, “A loja das maravilhas naturais”, “O despertar da primavera”, “Antes que o Natal se apague” e “A pérola”. 

                        Sua trajetória profissional inclui cursos de formação de ator, dança, dicção, cenário e figurino. Possui também estudos em filosofia, psicologia reichiana e parapsicologia.  Fez ainda o curso de extensão teatral, da Escola Martins Pena, com Alcione Araújo e José Wilker.

                        Autora e diretora teatral, atriz, professora de teatro, de curso de dicção, de escola de artes para crianças, animadora cultural, poetisa, é reconhecidamente um dos nomes mais expressivos da arte e da cultura de Nova Friburgo.

                        Dentre as diversas peças que escreveu e/ou dirigiu, mencionamos “O caminho de Alice”, “Tininha, atrás do arco-íris”, “Bom dia, governador”, “Rei morto, rei posto”, “O voo dos pássaros selvagens” e “Vida Privada”. 

                        Dirigiu o filme “Limpim”, do qual participou também como atriz. Atuou em diversos curta-metragens, tais como “Ao encontro de Jesus”, “Que horas são”, e “Virus”.

                        Em 2008 recebeu o título de “Cidadã friburguense” e, em 2009, foi agraciada pelo Grêmio Português de Nova Friburgo como uma “Dez mulheres do ano”. 

                                                 

***

 

                           LUCIANA PASO

                        Atriz e produtora cultural, participou de diversos espetáculos, principalmente em São Paulo. Ressaltamos sua presença como atriz nas peças “Valsa nº 6” (que lhe rendeu destaque da crítica especializada por sua interpretação), “Dom Casmurro” e “O Alienista”, dirigidas por Jair Assumpção, e “Chico Mendes”, da companhia norte-americana The Bread A Puppes. 

                        Veio para o Rio em 98, com o espetáculo “Péricles”, dirigido por Ulysses Cruz. Fundou, com Gustavo Paso, a Companhia de Teatro Epigenia. Sob sua direção, participou do Festival Fernando Arrabal, com as peças “Oração”, “O cemitério de automóveis”, e “Epigenia”. 

            Em 1997 começou a atuar em projetos culturais na área social, lecionando teatro e orientando crianças e jovens de comunidades do Estado do Rio de Janeiro, fazendo-se presente em entidades como o Retiro dos Artistas e a Escola Fábrica de Spetaculos, e também na Ação da Cidadania.

            Seus mais recentes trabalhos são “Ariano”, “Sr. Sgrooge” e “Histórias de Encantamento”. Atualmente ensaia o espetáculo “Assíria”, previsto para estrear em 2010.

            Como produtora, já trabalhou em mais de vinte peças, inclusive com turnês pelo Brasil. Faz captação de recursos e enquadramentos nas leis de incentivo cultural. 

            Atuou nas novelas “Por amor” e “Salsa e meregue”.
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